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Salão de Atos da U.F.R.G.S.

9lôlla .e seu 53allet
OUTUBRO DE 1974

Sexta-feira: dia l8,. às. 21 horas
Sábado: dia 19, às 21 horas

Domingo: dia 20, às 15 horas
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Salão de Atos da U.F.R.G.S.

9lo11a e seu 53allet
NOVEMBRO DE 1975

Quarta-feira: dia 5, às 21 horas
Sábado: dia 8, às 21 horas
Domingo: dia 9, às 10 horas
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Salão de Atos da U.F.R.G.S. .' ,li .

9lo11a e seu 5Jallet
OUTUBRO DE 1976

Quinta-feira: dia 28, às 21 horas
Sexta-feira: dia 29, às 21 horas
Sábado: dia 30, às 16 horas
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C5iJetiiallo será 'ridido em três partes. Na
rcscutad05 sinfônicos de
corpo de baile composto por

bZüilslLS . tro solistas e três
porém com uma

ib~1de. In.sJJOl"Ita.Ddo-se para um gênero-
pontas, com

ipe na maquinaria e
q>lastia.

-
ROLLA E SEU BALLET

:E SEU BALLET - Hoje, às 21 horas. na
It2l1ada da l:niversidade Federal do a'o Grande

S • O programa é dívid.do em três partes:
C~ mrantts e jUvenis; as classes adiantadas
apres:ntarão o ball:t "lÔpocaRomântica". com
música de cnoptn: também palas classes adul-
'as. trechos do ballet "Copélla de Del;brs" e a
estréa do suíte "Masquerade" de Khachaturian.
Ingressos à venda na farmácia Panvel (Andra-
das. 1211).

Rolla apresenta há 24 anos suas c
juvenis e adultas. Este ano. ap(l5 a ç;n:sI~açila
classes gerais da escola. ex:a!'Jf>lCIOD.ab:IZlld1:.r.:i

tão vem se apresentando
.tendo-se. durante tantos
blico, graças a boa quali

Rolla começou a vida de _.,,-"--



Rolla e se Balé iniciam hoje
uma série de três apresenta-
ções de seu e petâeulo anual, no
salão de atos da "CFRGS. Como
nos anos an eriores, o progra-
ma divide-se em três partes. A
primeira, a cargo das classes ín-
fantis e juvenis. As classes su-
periores, aparecem na segunda,
com "Estudos Sinfônicos", ilus-
trada pela música de Schumann.
O ponto alto do programa é a
parte final onde estão os balés
"Oopélía", de Delibes e "Mas
querade", de KhachatU:rian, com
a participação dos seguintes so-
listas: Maria Aparecida Agusto-
ní, Regina Guimarães, Sheila
Silva, .Virginia Rusehel, Sídio A-
bel Trfu:l.dade e Ubirajara Bíbei-
ro, Há vários anos Rolla vem
!,ncentivando as novas gerações
para a arte da dança. Por suas

. aulas passár.am inúmeros bailari-
, nos, posteriormente consagrados,
Em diversas salas do auditório
Araújo Víana, ele realiza aulas
. diárias, com grupos de idades
diversas';preparando-os para a-
presentações ao público. O pro-
gra-ma de hoje, com início mar-
cado para as 21 horas, será rea-
presentado no-sábado, às 21 ho-
ras, e domingo pela manhã, às

- 10 horas, no mesmo Iocal , Os
ingressos estão à venda na Dro-
garia Panvel (Andradas, 1211),
ou no próprio Salão da UFRGS
(à 'Mite) aos preços de Cr$ 20
e o-s 10,00.

BALÉ DE ROLLA HOJE NA URGS
Hoje, às 21 horas, no Salão de Atos da URGS, será apre-

sentado o espetáculo "Rolla e seu Ballet", çonstante de três
partes: 1.a) diversos números pelas classes infantis e juvenis;
2.a) Estudos Sinfônicos de Schumann, pelas classes adianta-
das; e 3.a) reprise de "Copélia", de Délibes, e "Masquerade",
de Katchaturian. Atuarão como solistas Maria Aparecida A-
gustoni, Regina Adiles Guimarães, Sheila Silva, Virginia Rus-
ehel, Flávio Rodriques, Sídio Abel Trindade e Ubiraiara Ri-
beiro. O espetáculo será reprisado, no mesmo local, sábado às
21 horas e dominqo dia 9, às 10 horas. Ingressos à venda na
Fannácia Panvel, Rua dos Andradas, 1211, ou no práprio local.
de espetáculo,
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A Difícil
Arte

e Maravilhosa
do Ballet

;.,

FOl'll11aruma. bai1ará:na.,levá-Ia a.'
realmente executar com maestría e com
haotlãdade os mírabolantes movimentos
draanásícos das graMes coreograüas, e
a receber-o alJl'l.a.U50eneusíasmado .de
exígentes plaitéia:s, não é tarefa que se
execute em dois, 'três C1J. mesmo qua-
tro a.nos. Formar uma bailarina, se- .
~Wldo os ditames e exígênoías <10 mun-
'([o da. dança, é tarda que deve ser
iniciada precocemente, 'Perseguida .dia-
il'iaanante em longas horas d-e exrcicics
e ensaios, e conservada constantemente.

Ensinar dança não é o mesmo que
ensinar português, matemática. história
ou geografia. Apesar das diferenças
ibásieas entre essas díscíplínas, todas
elas assím como ao dança, ficam su-
jeit~s aos ditames da moderna. psicolo-
gia, da. pedagogia e das leis que regem
o relacíonamento a1l.lIlo-profesoor.

Justamente j>OI" en rolver uma. por-
centagem bastante alL.l-de talento, cria-
ti,iàade, pre.disposrio. ínclínaeão e

_ :> i:I;. r-' (10 aspecto
p!!Í001ógicoé ímensa, BMic amen: e, o
aluno de ba'le~ deve 'er uma imensa.
confiança. no professor que o orienta.
I.sso parque é o professor quem reai-
mente molda tcda a gemalídade do a-
luno. dá a e>e as linhas gerais do con-
teúdo e determina, de forma. marcan-
te, -perém, não impOSitiva, sua forma e
sua carreira.

No ballet clássico, reletívamente
pouco é deixado à críatívidade do bai-
larino. Coreografias histórica. e inter-
nacionalmente consagradas deterrni-
nam com ;precisão todos os passos e
movimentos, assim como iluminação,·
vestuário e demais requísítos. A dança
contemporãnea, por outro lado, ofere-
ce uma flexsbílídade bastante maior.
Por seu caráter mais a:bstr3Jto e sur-
reatísta, dá .maes cnance ao íntérpre-
<ted:e cl1iail',de colcear sua própria e-
mOltJj,vioodee suIb.j,eitLwdadeem cena,
oferecendo mais de s~ em função do
!Conteúdo dràanáJti!co·da dança que ín-
te:t1pl·eIta. .

RENOVAÇAO PEDAGÓGICA
iF1ig,wr3iifi".mdannentaJlno mlUO.l'® da

dança, recoohecída talvezcorno a.maíor
baíãarína de tados os rbenllp08,Margot
Fonteyn lI1ão se límíta a dancar. Seu
3egardopau'a o mundo do balé' trans-
cends suas aljlu·esentações.Agraciada,
. com o ,título de "Dame " pelo governo
Ibrd~âmoo,ela atua como rprêsiden,te da.
"Royal Academy of Dancíng", a maior
universidade ,pa·ra assuntes de dança,
no mundo ocidental. A -instituição pre-
para e forma proíessores de ballet e
supervísíona o ensino desta, arte para
todo o mundo.

SensÍvel às alterações pedagógicas
que orientam a educação contemporâ-
nea. em todas as áreas, ela. editou um
novo programa relarívo ao assunto. O
"B~~ na Educacão". como é chama-
do o p!'ogram&. f:xa os ob' etrvos d

ensíno da danca atual: renovação, co·
municação através da dança, disciplina
racionalmente dosada e~não imposta,
assímüação por meio da espontânea
partíctpaçãc Eora sér:e de objetivo, vi-
sa a críativ.dade na.ural da arte, equi-
librada. com a: necessária disciplina.

O método. que da Inglaterra se
dlssernínou para o resto do mundo. foi
introduzido no Brasil pela dançarina
Dalal Achcar, amiga. pessoal de Ma,'-
got Fonte~'!1.O método compreende e-
xercícios físicos especiais para. o de-
senvolvímento da b:::a postura. con-e-
ção de defeitos naturaís dos pés e da.
coluna, aumento da elastíeídade do
corpo. capacidade respíratôría e coor-
denação motora. Possibili a. ainda o
íneremento da elegàncía das maneiras
e dos morímenros, assim como uma
melhor execucáo dDS baílados,

•-ão pretendendo !o.-na;--se parco ,
o método snpõe o aumento do ni-e:
conheciment - '0 lU -1re -..; ._",
e recria da ~ • _ ,,- :a. C'.l'-U:-8
c:-'i!ização. sem o que o -lia~':l,) se
tornará ínevítaveímente um mero re-
pendor de pa- -. sem a .-!-éncia c-J2-
tural ti emocional daquílo que ínter-
preta.

O INíCIO
Tony Petzhold, sem dúvida uma

das decanas no que ~e refere ao ensi-
no do ballet em nosso Estado, acredita
que antes dos seis ou sete' anos é difí-
cil que a. criança realize. um estudo
sério como o ballet, Isso porque antes
dessa idade a criança pode ter ínteli-
gência e vontade, mas não consegue
comandar suas atividades corporais.
Ela explica:

"A criança pode e deve. ter atíví-
da'descorporais antes dos sete anos,
ainda mais -nas cidades, onde ela pre-
cisa da compensação por meio de. uma
atividade ifísica e corporal. Natação,
atletismo, tênis, dança, podem funcio-
nar como atívídades físicas nesse sen-
tido. En,tretanto, pela falt-a: de reações
exatas, e por questões psico-motoras.
ela até essa idade imita maravilhosa-
mente bem. Mas ballet não é imita-
ção". contínua ela.
. . A média de estudo consagrada em
todo o mundo como indispensável pa-
ra. a formação de uma. bailarina é de
9 anos. Evidentemente. seus treina-
mentos e ensaios deverão ser constan-
tes e permanentes, como ocorre com
qualquer atleta ou desportista.

ESCALONAMDITO;

Enfa.tizando sempre que a questão
de idades e de aprofundamento no
mundo da dança não é algo fixo, po-
dendo 'variar conforme as habilidades
e a conformação específica de cada
um. ela essaoeíece o cronograma. os
itens e as barreiras que em cada clas-
se se, impõe ao estudante.

Os primeiros dois anos, eonsiderados
básicos ou até mesmo de pré-ballet, de-
V~l1 levar o aluno, essencialmente. à
aquisição da postura (com o auxílio
de pequenos exercidos corretívos em
caso de necessidade); domínio das cin-
co posições fundamentais de braços e
pernas e a coordenação entre si: aqui-
sição de elasticidade e tónu.s muscular.

,...:; a
o (pe e:J.-c·-e !l:;:m_~:l.. :;n.. -

to-níma e 2:~r;r-e:.l;;ã(} de ::.,:., . -
manos caraccerístícos, A é:n disso. es-
sa fase ,0::a-58 com insistência. para.
o estudo musical: definição de r.rmcs,
aquisição de sensíbílídade para diíe-

+renciação de ritmos e escolha da mo-.
vimentaçâo adequada e a própria
postura para interpretação. xessa fa-
se, cemo explica. Tony Petz.hold. exize-
se que o aJuno saiba diferenciar uma
pclca de uma mazurca e de uma v81-
sa. 11m adágio de '1111 andante e de um
allegro, e que assuma posturas con-
forme o espírito exig.do pela música.
Do quinto ao sétimo :lUO realiza-se o

estudo da história da. uança em ge-
ral. e do batê, especítíc-rnente. S~n-
tíndo o clima. parte-se nara o estu-
do de coreografias acadêmicas e de
ímprovísações.
O oítavo e ~ nono ano, finalmente,

.. Iedícam-se praticamente ao vírtuosís-
'110 e às coreografias mais complicadas.
Elvidenteffi€nte. essas etapas de estu-

10 \Se referem à dança. clássica, uma
'ez que a dança contemporânea exige
·.1111:a abordagem e um 1'11 ino conroieta-
.nente distintos.

rvmToDos
Atuando há vários anos no- campo

da pedagcgia da dança. não apenas
em sua própria escola. cemo também
em escolas públicas e nartíci tares. :C!"-
mada. em Educacão Pisica e conhece-
dora . profunda . de anatomia, TO!l-
Petzhold reúne, acima de tudo, a :O!l-
ga experiência de ter levado a cen-
tenas e talvez até m.Ihares de jo"es
o encantamento da dancta.

tProfundamente entusiasta do que
faz. com uma. grande fé nos j07e::.5 e
no homem, idealista eon icta e dec -
rada, ela diz: "Infelizme te, bal:e~

não pode ser orientado. tem :.e
dirigido. Ballet é artíficía; em --'
os seus movímentos, e por isso en-
sino tem que ser dirigido. em::-; .:
permanentemente através do
sístemátíco do professor.
favorável ao ensino oríentado seg::::"-
os ditames da moderna ~Jit.
pedagogia. Infelizmen:e. ~::j;j é
muito válido em termos c.e biWe: .---
de. a qualquer preço de-e 3!-: aJo: -.
çada a ê érica e •• na: '-- ••_

l{aE

-·0:"'"'" "...."''''"
certa que ser = : ado -axn e-
xames. raio-X, toda sorte de erífíca-
ções. Em poucas semanas de aulas;
posso saber se ela tem bom ouvído e
indispensável que tenha percepção au-
ditiva e rítmíca) e boa visão. Em:e-
tanto". prossegue ela, "é somente 'á
pelo quinto ano que a vocação real
comeca a tomar corpo, quando passa.
a fase de introdu!ão e inicia a da dan-
ca " .
. Toda essa carga de ensinament05,
no entanto, só se conere iza num sa -
do pcsítívo. se houver - além da in-
clinarão natural, evíríentemente - a-
ma alta' dosagem de abnegação e de
ensaios permanentes. No entender de
Tony, com menos de Uma.hora e meia
diariamente, ninguém pode ter preteri-
cão de chegar à algum lugar. A par.
tír do quinto ano, essa hora e meia
deveria ser acrescida de outra hora
diária.

Quanto à importância. da. pessoa.
do professor no ballet. Ton, a!:=a:
"Cada. um de nós tem s-.Iã ~
perscnalídade. O que condeno é i. ;J:'e-
pctêncía do professor. es;>ec'~ e
em se tratando de qualq; ::' ramo
tis'Ico. o oue envo.re ~'!f." .
Inter.orídade. Deve harer õer~-
~e~'er!d?~e !!2.. crítica a;l - a ':.
n50 dureza, o o-e é c -~. ~ C!-
t.ea ~!) _:-·::,:eS5;!' c.2--e - ~ -
bro, e !:.:J os ~!::!.!n.f'::.--
:.:;~O e '!~-':'" e:aL C
'" :C~':>:'ili::e c.
."C. :! preciso
do, ;JlL"'a
II:-O __ =
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o BAL! DO "FAUSTOW

Para realizar a coceocraful.
da Valsa do Segundo A o e
da célebre "Noite de
purgis" (primeira cena do
último ato) foi comidado Q

bailarino e coreógrafo a-
rioca Renato Magalhães e
também está organizando o
Corpo d,e Baile da P1:C. Os
solistas serão Helena Loba'.o
(primeira bailarina do Teatro
Muníclpal do Rio de .1me!-
ro) e Eduardo Ramírez J:.!"-
meíro bailarino do Tea:ro
SODRE).
Cruppõem Jt CQlW de Ei-

1:é. da. euc os seguintes .
~, selecionados
auJ;o. Mâgalbâ~: Anã L··
Medaglia, Beatriz R e . a
Doríman, EI ia n e :o
Eglea Lori Dorea,
Marques Paz, Heloisa Pe
Isabel Beltrão, Jane .
Julieta Barcelos G
Liege Villanova Fin.
ne Reis Golbert.
Cramer. Rosane BaT
seane Go cafves A
Sayonara Pereira.
cia RuschyL W.iDdirã'
Pena, Carro!; Pa!,
Edu~ Fe~~~~
António Th.QQl~tti.
Trindade. CaI-·
Kelber: s;.ee~
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Copélia ~~de Delihes estréia

amanhã à noite
E-c+.-" i:nóu ....ã. às 2Oh30

Salão de Atos da
PUC o ba.:é Copélia, de Léo
De ioes, C'OIIl o Corpo Está-
e.; de B é da PliC e a par-
-cipação de cinco solistas do
Teatro SODRE de ontevi-
déu, O espetáculo terá sua
renda em benefício do orfa-
nato Pão dos Pobres de San-
to Antônio, Copélia vai ter
ainda mais quatro récitas:'
dias 12, 13 e 14, também às
2<J,h30min, e <lia 15, às 16h. A
promoção é do Centro de Cul-
tura Musical da PUC, em con-
vênio com o DAC/S'EC, As-
sembléia. Legislativa, LNM/
FUNARTE, SMEC e SNT. In-
gressos à venda na Loja Cru-
zeíro do Sul (Rua da Praia,
esquina com Borges de Me-
deíros): platéia, Cr$ 40,00 e
Cr$ 20,00 (estudantes); mez-
zaníno Cr$ 30,00 e (;['$ 15,00
(estudantes).

O espetáculo tem coreogra-
fia de Yurek Shabelewsky,
bailarino internacionalmente

t~~~~::~-e -
~.let. Os solista

do Teatro SODRE são a pri-
meira bailarina Sara Níeto
(SwaJlIÍMa. e Copêlia), Walter
Arias (Fcantz), Hugo Capurro
(CopéJ!i:us), José Vasques e
pabio Aharenian (amigos de
F'l'3nltz).

Os cenâríos e fi,gurinos do
espetáculo foram especial-
mente criador por Carlos Kur,
artista argentíno que realizou
espeeíaíizaçâo em desenho e
cenograéía para Teatro em
Londres e já é bastante 'co-
nhecido em Porto Ailegz'e por .
seus trabalhos para a OSPA
e Centro de Cultura Musical
da roC. Kur diz que o cenâ-
tio para o balé tem urna "con-
cepção completamente dife-
rente que o de TeaMo, porque
exige espaço U,vl'e, já que o
palco precísa xer lugar para
a movimentaeão dos baílari-
DOS"'.

Copélia, obra do composí-
francês Léo Delibes (1836-
I. figura entre os baãés
" executados do repertó-
elâssieo, ao lado de A Be-
~ecida. Lago dos Cis-

I nes Romeu e Julíeta, Gisella,
Sylfides e outros. A música
de Delibes embora leve é bem
realizada, com orquestrações
bem feitas. O enredo de eo-
pélia é ingênuo, cantando a
história de amor entre os jo-
vens SWanilda e Frantz que
tentam desvendar o segredo
do velho Copélilths. que cons-
trói au-tômatos. Um desses bo-
necos é sua suposta sobrinha,
Copélia que uma cena" das
mais apreciadas dIo bailado
toma-se animada e dança
uma deliciosa valsa.
A baiiazína Sara Nieto, que

interpreta os papéis de Swa-
nmdae Ccpélia, é natural de
Montevidéu, onde iniciou seus
estudos de balé na Escoâa Ofi-
cial do Teatro SODHE, .reaii-
zando posteriormente aperfei-
çoamento com o bailarino
Eduardo .Ramirez. Desde 1965
dngressou no Corpo Estável.
do SOiDRiE. trabalhando sob a
orientação de Maria Ruanova,
Tatiana Leskova. William
Dollar__-~ D!xo~ Eduar-

~
jO\em foi
importantes como La Fitla
Mal Gradee, O Lago dQS Cis-
nes. O Combate, Don Quijote.
O Ohapéu de Três Bicos. Ao
final dceoo passado partici-
pou da montagem do Quebra-
Nozes, de Tehaikowsky, reall-
zada pelo Centro de Cultura.
Musk&l da PUC.

O Corpo Estável de Balé da
PUC foi criado 'l1O início des-
te ano e fez sua primeíra a-
presentação, em maio. dan-
çando 3, famosa "Noite 00
Walpurgis", na ópera Fauste,
de Oharíes Gounod. É forma-
do por baílarínos, que estão
sOlb a coordenação da profes-
sora Maria Amélía Barbosa.
São eles: Ma·rilene Reis Gol-
bert, Ana Lúcia Golbert, Ana
Lúcia Ehlers Medaglia, Val-
. quiria Aives Pena, Rosane Nc-
vôa Barbosa, Jane Dickie, He-
loisa Marques Paz, Vera Lú-
da Rusehal, Elliane Ohha
'r'e,rr.a Du;puy, Líege VillanQ-
va Fin, Ayrton Nobrega Ju-
nior, Luiz Eduardo Marques
Fernandes, Ricardo Corres
Medi:na e Ger'son Berr.













ROLLA E SEU BALLET
Na próxima sexta-feira estréia, no AUá:;:ório da Assem-

bléia Legislativa, o espetáculo de ballet: encenado pelas alunas
do studio do professor Rolla. O programa - dividido em três
partes: a primeira a cargo das classes infantis e juvenis, a -
segunda pelas classes mais adiantadas e a terceira de balé,
moderno _ será repetido sábado sempre com início às 21
horas. No domingo que vem, dia 29, haverá uma sessáo às.
16 horas- Os ingressos estarão à venda, a partir de quartat

feira, na PanYel do Calçadão da Rua- da Praia.
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Uma nova
concursos

Quando inauguraram a prímeíra dis-
, eoteca ~ em Porto Alegre (a Looking
Glass), no príncípío do ano, a gauchada
estranhou e int1m:idou-s ediante de tan-
tas luzes, parafernádías e mágicas 'ele-
trônícas. Estra'nhou mais ainda a au-
sêncía de mesas (depois de anos de
curtidas boates) e não entendeu que
discô é sinônimo de Intensa movimenta-
Cão e expressão eorporel , Os primeiros
pa-ssos na pista foram tímidos e bem dis-
tantes do que acontece hoje: a era Tra-
Yolta_

As meninas são piões a girarem no
ai('. Os oa,OOl05contra as Iuzes, saco-
dem e marcam o ritmo forte das músi-
cas. OIS garotões aluclnam-ss, correm e
pulam. Marcam pontos no coração da
amada os mais afoítos e impulsivos, pois
a- dâscoteca impede qua-lquer moderação.
Mas, no meío- dia a-gitação vê-se alguma
Iógiea, de passos ensa-iados à exaustão
na' frente do espelho. :É bom que to-
dos dancem, porque se dançar não so-
lueíona, também não prejudica e até li-
bera grilos e emoções reprimi doas~ Solte
OS- suas asas e caia nesta festa, fotogra-
fa<da com energia pelo Pedro Paulo Car-
doso, no concurso de danças da Coque-

. Iuxe , (RENATO ROSSI)

•mania:
de danças

"freqüentadore ••poderão ser afetadospelO$ raios"

Raios laser
discoteques,
pe'rigo que
médico den

em

um
•cla

A data de entrega do relatório sobre as discoteques, ainda por
S1tCO U •
(AMR!IGS), a pedido do Departamento de Fiscalização de Diversões
Públicas da Secretaria de Se'Wrança do Estado. sofreu uma pror-
rogação. , .

Prometido pa·ra antes do final do ano, o parecer dos medlcos
s6 chegará às mãos de Antônio Gabriel, titular daquele Departa-
mento,- entre os dias 10 a 12 de janeiro. é que slJrgiu um fato
novo na história. Pesquisadores da AMRIGS descobriram que em
algumas discoteques vêm sendo emitidos raios laser,

Beleza. alegria e juventude, no concurso de danças

Qu~ndo das mediações e ob-
servções de ambiente nas disco-
teques de Porto Alegre "foi. vis-
to algo diferente" em termos
de Iumínosidade, conta o mêdí-
00 Walter José Koff. díretor
eíentífíeo da Al\ffiIGS ..

Suspenso em algumas de nos-
sas- diseoteques, daqueãe globo
espelhado pa-rte uma 100 verde-
esmerada, descreve Koff, uma
luz idêntica à emitida pelo raio
laser. Pesqussande depois em li-
vros, a suspeita dos médicos gaú'
chos de que aquelas emissões
poderiam ser de raio laser se
confirmou. .

Koff explica: "Em volta do
globo espelhado há duas espí-
lhado há duas espirais, tipo a-
núncio de gás neon". São as
espirais que embtem a coloração
verde-esmeralda. "Esta luz ~.-
continua -, ligada por pOIUCOS

segundo, é refletida pelo globo".
Dependendo da intensidade

desse equípamento emissor -
cinco watts, por exemplo -, e
Incidindo a luz diretamente no
olho, já é o suficiente paro ge-
rar graves lesões na retina, ob-
serva o médico gaúcho.

O efeoiltQdessa emissão de luz
é, pois, muito important» De> en-
te-nder de Koff. Ao incídir díre-
tamC'llte na retina, a luz dos es-
pirais "vai formando pequenos
pontos de cegueira no. fundo do
olho. Tanto este perigo é real

- exemplifica o díreter cientí-
fico da AMRIGS - que o raio
Iaser é -usado, em cirurgia para
cauterízações" .

ÚLTIMAS INVESTIGAÇõES

O globo e~hado, [untamen
te com o aparelho que gera a
coloracão verde-esmeralda, foi
introduzido, em suas apresenta
ções, pOI!" conjuntos de roek a
merícanos, Hoje, tal dispositl-
vos, conta Koff, está proibido
por leti nos Estados Unidos, da-
do os seus efeitos nocivos à vi;
são.

Embora o reãatôrío dos médi
cos já esteja em execução, falta

. apurar "a dístâncía do globo em
relação ao piso das diseoteques
e a dli~'[áncia do globo dos olhos
das pessoas", revela Koff. Esta
imre,gti,gação, final, dará eon-
dições aos pesquisadores da
AMR,IGS.de constatar "00 na
prática estes raios realmente le-
vam a lesões", concluí o diretor
científico da entidade.

Outro ponto que ainda será
examinado pela equipe da
AlVIRlGS, envoiivida no estudo
das eventuais conseqüências que
a Intensidade da luz. do som.
podem provocar ao organismo
humano, ser áa intensidade dos
aparelhos geradores da colora-
ção verde-esmeralda, utilizado
nas discoteques - não em to-
das - de Porto Alegre.



~) I,

RELUDIOS

C\-\a?\N





,!



c-
Q
í:)

,
-



I •

- RC:QU EN
D ú~io l':\êvL

-

I







+
LJ
C
o...

d
~



5
c;
ri
U
tv\
A
N
N

.·.'··l~~E:
",

.'-

.
-,



•



· .- ..

," ~~.

,..~..
-~: I ,

."
-:~

...•
','









~\ M.Ot-J Dee.\-\-c:.R DAN~A.

G"Ne-\D~)



•

,.
.;.... "

....!;:.:.., "

•.~"
.., ,',

.: ;. ..~







apresenta:

a cas nfantis e Juvenis..
.,.
E .oca Rornêrrtlce, (Ballet Clássico)

:

- "2001"

• SUL

I GRESSOS: ES ER

DIo· e Cr 25,00 - Estudantes Cr$ 15,00
Vesperal: Preço único, Cr$ 10,00 3

SABADO
Ingressos a venda na Drogaria Panvel

(sntíqa Panítz) à Rua dos Andradas, 1211
,
AS t6 HORAS

••

," ,




